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EXPANSÃO DO GUARÁ
Novas quadras mostram Novas quadras mostram 
criatividade arquitetônicacriatividade arquitetônica

Como os lotes são pequenos (de 134 a 200 
metros quadrados), moradores das QEs 48 a 
58 estão tendo que usar da criatividade para 
não perder conforto e beleza em suas casas.

Música do Guará 
no Youtube
Luiza Aldser (foto), Lucy e 
Maira Agnes apresentam suas 
composições no canal do Uivo, 
projeto do Jornal do Guará e do 
estúdio Formigueiro (Página 13).

As eleições de 2022  
no DF já começaram
A pouco mais de um ano das eleições, começam a ser articuladas as possíveis 
candidaturas para o Governo do Distrito Federal. Já se sabe que o governador 
Ibaneis será candidato à reeleição. Resta definir com quem ele vai concorrer.  Na 
página 7, o articulista Ricardo Callado, um dos mais respeitados do DF, faz uma 
análise do quadro e aponta quem mais pode concorrer com Ibaneis ao Buriti. 
Já se sabe, também, segundo Callando, que o senador Izalci Lucas é um dos 
candidatos declarados e, possivelmente, os senadores Reguffe e Leila Barros. 
Magela deve ser o candidato do PT com as bençãos de Lula. 
E o deputado distrital guaraense  Rodrigo Delmasso pode ser 
o representante do segmento evangélico como candidato a vice de Ibaneis. 
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Cadê a passarela?
Por pouco não presenciei mais um atropelamento na via 

contorno entre a QE 19 e o acesso ao Parque do Guará. Há 
mais de 15 anos os moradores próximos e os frequentadores 
do parque pedem ao governo a instalação de uma passarela 
sobre as duas pistas, mas nunca foram atendidos, embora 
seja uma obra barata e mesmo depois de vários acidentes, 
inclusive com morte no local. 

A desculpa é que a instalação da passarela depende de um 
estudo do Departamento de Estrada de Rodagem (DER), que 
nunca acontece. 

Na minha opinião, falta mesmo é vontade política de 
resolver o problema. 

Placas contra lixo  
e entulho nas ruas

Com o objetivo de reduzir o descarte de resíduos de 
forma irregular em locais públicos, a Administração Regional 
do Guará está instalando placas com avisos aos sujões, 
principalmente os carroceiros, em pontos onde ocorrem a 
irregularidade. 

De acordo com a 
Administração, em maio 
foram recolhidas 850 
toneladas de entulho e lixo 
jogados nessas áreas, mesmo 
com a disponibilidade do 
papa-entulho no Cave, 
que pode ser usado para 
descarte sem qualquer custo. 

No papa-entulho podem 
ser descartados restos de 
construção, móveis, vasos, 
restos de poda, papéis, 
plásticos, metais, desde 
que estejam separados. 
Não podem lixo orgânico, 
hospitalar, eletrônicos, 
pneus, agroquímicos, de 
produtos fitossanitários 
e de óleos lubrificantes, 
lâmpadas, pilhas e baterias, 
equipamentos ou materiais 
que tenham metais pesados, 
gesso, espelhos, vidros, 
amianto, tintas, solventes e 
tonner.

Morador de rua ladrão, incendiário e 
pecador

Um morador de rua invadiu a parte administrativa da paróquia Divino 
Espírito Santo (EQ 32/34) durante a madrugada de para terça-feira, 7 de junho, 
e ateou fogo em vestes dos padres e material usado na primeira comunhão.

Depois de entrar na cantina da escola Rogacionista e furtar salgados para 
comer, Danúbio Carvalho França, 39 anos, conseguiu subir as escadarias que 
dão acesso às salas administrativas na parte superior da igreja, onde furtou as 
vestes e atear fogo nelas depois de chegar à cobertura através da caixa d`água. 
A fumaça despertou os vizinhos, que chamaram o Corpo de Bombeiros, quando 
o fogo foi controlado.

Danúbio, que foi preso (e solto depois de ouvido porque não houve 
flagrante) nesta sexta-feira, 11 de junho, por policiais da 4ª DP, costuma ficar 
na porta da igreja pedindo ajuda após as missas. Por ser agressivo quando 
abordado, órgãos de atendimento social do governo tentaram levá-lo para 
abrigos de dependentes de drogas, mas ele sempre resiste.

O morador de rua responde a 14 ocorrências na 4ª DP, a maioria por furto, 
desacato e ameaça.  

E a reforma da Feira?
Anunciada com pompas em setembro do ano passado, a reforma da Feira 

Permanente parece que subiu no telhado. Pelo menos da forma como foi 
anunciada, que contemplaria praticamente a reconstrução do prédio, com a 
reforma do telhado e a reconstrução de todos os boxes em vidro temperado. 

Como os feirantes temiam o prejuízo financeiro por conta do fechamento 
completo da feira por no mínimo um ano, o governo optou por promover 
reformas sem interromper as atividades. Mesmo assim, já estamos chegando ao 
meio do ano e nada da reforma, nem mesmo da apresentação do projeto.

Mais traficantes presos
Um grupo de traficantes que atuava 

na QE 38 foi preso nesta terça-feira, 8 de 
junho. O grupo, formado por dois maioes 
de idade de 20 e 23 anos e dois menores 
de 17 e 15 anos, comercializava os 
entorpecentes ao lado da Unidade Básica 
de Saúde (UBS) 3, um tradicional ponto de 
tráfico de drogas. 

O grupo, composto por dois maiores 
e dois menores, foi identificado pelos 
policiais após várias visitas diligências 
ao local. Depois de uma campanha, os 
policiais conseguiram filmar os crimes 
e, com a prova em mães, prenderam os 
traficantes.

Todos os quatros já tinham 
antecedentes criminais. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Quem circula pela cida-
de, principalmente nos 
pontos mais vulnerá-

veis à insegurança, deve ter 
percebido o aumento do poli-
ciamento ostensivo por parte 
da Polícia Militar.  O aumento 
do policiamento e, principal-
mente, da abordagem a sus-
peitos faz parte da estratégia 
que está sendo implementa-
da pelo novo comando do 4º 
Batalhão da PM do Guará para 
oferecer à população mais 
sensação de segurança. 

Além das abordagens, o 
4º Batalhão tem promovido 
operações conjuntas com o 
Detran e o comando regional 
da Polícia Militar para visto-
riar o cumprimento da Lei 
Seca e inibir a ação de crimino-
sos. Pelo menos uma vez por 
mês, o policiamento ostensivo 
da cidade aumenta por causa 
da participação de cerca de 
400 estagiários que estão con-
cluindo cursos na Academia 
da Polícia Militar para se 
tornar policiais. O fato do 
Comando Regional da Polícia 
Militar, responsável pelo con-

trole de Candangolândia, Park 
Way, Núcleo Bandeirante, 
Riacho Fundo I e II, Guará, SOF 
Sul, Lúcio Costa, SIA, SCIA, 26 
de setembro e Estrutural, es-
tar instalado dentro do prédio 
do 4º BPM, facilita a vinda dos 
estagiários para atuarem com 
mais frequência na cidade.

PRIORIDADE ÀS MANCHAS 
CRIMINAIS

De acordo com o novo co-

mandante do 4º Batalhão, cel. 
Everaldo Aragão, as ações de 
abordagem tem se concen-
trado nas quadras com maior 
incidência de ocorrências po-
liciais e de reclamação dos 
moradores, como o Polo de 
Moda e QE 40, a QE 7 (por cau-
sa da concentração de agên-
cias bancárias) e em alguns 
locais do Parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará, 
onde os traficantes de drogas 
costumam se esconder, definir 

suas ações ou mesmo vender 
drogas a consumidores. 

As operações da Lei Seca 
também aumentaram de 
intensidade no Guará, com 
a realização de blitze em 
pontos estratégicos de uma 
a duas vezes por semana. 
“Além das operações conjun-
tas com o Detran, a Polícia 
Militar tem feito abordagens 
individuas a motoristas, com 
o novo Etilômetro (aparelho 
que mede a concentração 

de álcool etílico na corren-
te sanguínea de uma pessoa 
mediante análise do ar pul-
monar profundo), que rece-
bemos”, conta o comandante 
Everaldo Aragão. A Polícia 
Militar, segundo o comandan-
te, também tem atuado em 
operações da Secretaria DF 
Legal, no combate às invasões 
de áreas públicas no Guará, 
que também tem se intensi-
ficado nos últimos meses na 
cidade. 

ARROCHO NAS ABORDAGENS
Polícia Militar intensifica policiamento ostensivo  
em pontos de maior incidência de furtos, assaltos e consumo de drogas no Guará

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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12 A 18 DE JUNHO DE 2021 JORNAL DO GUARÁ4 

EXPANSÃO DO GUARÁ
Novas quadras mostram 
criatividade arquitetônica
Como foram vendidos os lotes sem casas, compradores 
podem construir do jeito que quiserem. Setor está se 
tornando o mais nobre da cidade

Diferente de todas as ou-
tras quadras do Guará, 
entregues já com as casas 

prontas, as QEs 48 a 58 estão se 
transformando num show room 
de modelos de arquitetura e de 
diferentes tecnologias de cons-
trução. Como os lotes são pe-
quenos – variam de 134 a 200 
metros quadrados – os compra-
dores estão tendo que apelar 
para a criatividade para ocupar 
melhor o espaço.  O resultado é 
que o novo setor está se trans-
formando na área mais nobre 
da cidade. Serão ao todo mais de 
1.600 lotes residenciais, sendo 
que metade destinada às coope-
rativas habitacionais e a outra 
metade vendida em leilões men-
sais promovidos pela Terracap. 
Mesmo a parte das cooperati-
vas, que deveria ser ocupada por 
quem tivesse renda familiar em 
torno de R$ 10 mil, acompanha o 
padrão das quadras vendidas em 
licitações, porque a maioria dos 
lotes entregues a elas está sendo 
repassada a terceiros com maior 

poder aquisitivo, em negociações 
irregularidades com a omissão 
do governo. 

O ritmo acelerado das obras 
faz surgir a cada dia uma quan-
tidade maior de novas casas e a 
chegada de novos moradores, no 
total de 8 mil quando o setor esti-
ver todo ocupado. E, à medida em 
que a região passa a ter ocupada 
por moradores, aumenta a de-
manda por oferta de comércio e 
serviço. A avenida principal, que 
separa a “cidade do servidor” do 
condomínio Iapi, começa a re-
ceber várias atividades empre-
sariais em pouco tempo, como 
é caso de duas padarias abertas 
em apenas dois meses. Novos 
prédios estão surgindo na ave-
nida e uma escavação de um lote 
grande aguarda a construção da 
uma escola particular com filiais 
em outras regiões do DF. Dois lo-
tes comerciais foram adquiridos 
pelas redes supermercadistas 
Melhor Atacadista e Canteiros, 
de olho no potencial do poder 
aquisitivo dos novos habitantes 

da expansão. 

VENDAS COMEÇARAM EM 
2010

Entretanto, a ocupação 
do novo setor está atrasada. 
Concebida para ser destinada 
aos servidores públicos – daí o 
apelido de “cidade do servidor” 
– a expansão deveria começar a 
ser ocupada em 2010, quando 
os lotes começaram a ser vendi-
dos através de licitação. Antes, 
a Justiça, a pedido do Ministério 
Público, havia abortado a pro-
posta do ex-governador José 
Roberto Arruda de priorizar a 
destinação aos servidores públi-
cos, ao entender que seria ilegal 
privilegiar uma determinada ca-
tegoria com a distribuição de ter-
renos públicos. 

A ocupação sofreu atrasos 
logo no início da venda dos lo-
tes, porque o Plano Diretor de 
Ocupação Territorial (PDOT) 
do Guará, aquele que foi irres-
ponsavelmente alterado pela 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Câmara Legislativa para per-
mitir a construção de arranha-
-céus na orla do Guará II, foi 
considerado ilegal pelo Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal. A 
decisão da Justiça impediu que 
a Administração Regional do 
Guará concedesse alvará de cons-
trução a quem havia adquirido 
lote na expansão. Nesse período, 
a Terracap teve que interromper 
as vendas de novos lotes. A si-
tuação somente foi resolvida em 
2018, com a aprovação da nova 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 
(Luos), que definiu o que pode-
ria ser construído nas diferentes 
regiões do Distrito Federal.  

Por causa da falta dos alvarás 
de construção e das condições 
de habitabilidade prometida 
nos editais de licitações dos lo-
tes vendidos entre 2010 e 2011, 

a Terracap perdeu várias ações 
na Justiça para o cancelamento 
da compra, movidas por com-
pradores que não tiveram con-
dições de construir por causa 
da suspensão do Plano Diretor 
do Guará (PDL) e por falta da in-
fraestrutura. Quando a empresa 
começou a vender os lotes, havia 
apenas o asfalto e a rede de ener-
gia elétrica que, entretanto, não 
estava ligada à rede central. Por 
falta de fiscalização e de manu-
tenção, todos os transformado-
res instalados nos postes foram 
furtados e a reposição somente 
foi providenciada em 2019. 

COOPERATIVAS SÃO AS MAIS 
PREJUDICADAS

Há três anos, em 2016, 
para atender à Lei de Política 

Habitacional do DF, aprova-
da em 2006, o Governo do 
Distrito Federal destinou 20% 
da Expansão do Guará (QEs 48 
a 58) para as cooperativas ha-
bitacionais de média e baixa 
renda. Foram 405 dos cerca de 
1.650 lotes da área conhecida 
como “cidade do servidor” às 73 
cooperativas selecionadas pela 
Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional do DF (Codhab). 
Entretanto, em 2017 o governo 
Rollemberg resolveu ampliar a 
oferta para mais 400 lotes, re-
tirados da cota da Terracap que 
seria destinada à venda direta 
através de licitação.

Mesmo sem a infraestrutu-
ra básica, as cooperativas foram 
autorizadas no início de 2019 a 
iniciar as obras, mas nem todas 
conseguiram ainda. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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POR HENRIQUE MACHADO

Lideranças comunitá-
rias, representantes do 
GDF e de entidades da 

cidade, dos clubes de servi-
ço, artistas e da comunidade 
estiveram, no sábado passa-
do, 22 de junho, no Centro 
de Ensino Fundamental 3 do 
Guará, o Centrão (EQ 17/19),  
plantando 200 mudas de flo-
res do cerrado e de ervas me-
dicinais no muro em frente à 
área verde, popularmente 
conhecida como “Centrão 
Park”, que foi recentemente 
revitalizado com obras de 
artistas plásticos do Distrito 
Federal e do pintor inglês 
Christopher Marc Butcher, o 
Rocket01. 

A ação fez parte da cele-
bração do Dia Internacional 
da Biodiversidade, data co-
memorativa criada em 1992 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), com o objeti-
vo de gerar conscientização 
na população a respeito da 

biodiversidade e de sua pre-
servação. A escolha da data, 
22 de maio, está relacionada 
à aprovação do texto final da 
Convenção da Diversidade 
Biológica, ocorrida no Rio 
de Janeiro, em 1992.  A bio-
diversidade ou diversidade 
biológica refere-se à diferen-
tes formas de vida, animal e 
vegetal, que são encontradas 
em vários ambientes - ter-
restre, marítimo, ecossiste-
mas e complexos ecológicos. 
O Brasil é o país com a maior 
biodiversidade de flora e fau-
na do mundo, considerando-
-se o imenso território e a 
diversidade climática.

Além do plantio de  mu-
das de Rabo de Gato, Begônia, 
Gazania, Imagina, Alecrim e 
outras espécies, foi promovi-
da ainda a arrecadação de ali-
mentos para o projeto social 
do Guará "Fome não é Fake", 
que distribui alimentação 
para pessoas em situação de 
rua no Distrito Federal.

A ATRAÇÃO DAS FLORES
De acordo com a coorde-

nadora do Comitê Guará do 
Tempo de Plantar e direto-
ra Ambiental do Lions Clube 
Guará - Governador Almir, 
Simone Vaz, as flores tra-
zem a biodiversidade porque 
atraem vários tipos de insetos 
como borboletas, joaninhas 
e outras espécies. Por isso, 
a importância do plantio de 
flores também, não somente 
de árvores. O projeto Tempo 
de Plantar busca regenerar o 
Cerrado por completo, e nes-
sa ação foram plantadas 200 
mudas de flores. "Fizemos um 
balanço plantando mudas de 
ervas medicinais para contro-
lar as pragas, um plantio bem 
diversificado. O cheiro que as 

ervas medicinais exalam são 
uma proteção ao ambiente, 
por isso devemos plantar as 
medicinais ao redor da hor-
ta ou jardins para proteger e 
controlar as pragas, uma das 
alternativas naturais, que 
sempre buscamos”, explicou 
Simone.

A diretora do Centrão, 
Renata Queiroz Moura,  enal-
teceu mais uma ação de va-
lorização da escola, uma das 
mais tradicionais da cidade. 
“Pena que não estamos no 
momento ideal para realizar 
um evento e trazer os alunos 
e professores para participa-
rem. Tudo que vier da comu-
nidade a escola está aberta 
para receber. Estamos fazen-
do tudo para deixar esse am-
biente melhor para receber 
os alunos e professores de-
pois de tanto sofrimento por 
conta da pandemia”, disse.

Antonio Soares um dos 
coordenadores do projeto so-
cial Fome não é Fake destaca 
que as ações realizadas no 
plantio foram muito impor-
tantes para levar cultura, pre-
servação ambiental e incenti-
var a solidariedade. "Estamos 
com uma campanha no mês 
de maio para ajudar as mães 
da comunidade de Santa 
Luzia da Estrutural. Essas 
mães receberão uma bolsa 
com kits de higiene e de ma-
quiagem, além de uma cesta 
básica”, contou. A prefeita 
comunitária do Guará Park, 
Tânia Coelho, uma das coor-
denadoras do projeto Fome 
não é Fake, agradeceu a par-
ceria e a oportunidade de uti-
lizar essa ação para receber 

as doações. "Foi tudo maravi-
lhoso! Com essa arrecadação 
somada a outras doações já 
recebidas, conseguiremos 
atingir a meta que é ajudar os 
menos favorecidos. Gratidão 
a todos que receberam o nos-
so projeto de braços abertos”.

COMEÇOU COM GRAFITE
De acordo com o gerente 

de Cultura da Administração 
do Guará, Julimar dos Santos, 
o projeto foi iniciado com o 
grafite, com o muralismo, e 
como é um mural focado no 
meio ambiente, essa ação vai 
dar uma outra vida, tanto 
para os murais, como para a 
entrada da escola com essa 
intervenção artística am-
biental. "É uma forma de es-
tarmos colaborando com a 
integração escola comunida-
de, por meio da arte e da edu-
cação ambiental", afirmou. 

Para o DJ Henrique Lion, 
aliar a arte e o meio ambien-
te é uma das melhores ferra-
mentas de educação. "Essa 
ação, além de homenagear 
o nosso amigo e produtor 
cultural Ricardo Rertz, traz 
a beleza das flores em meio 
ao colorido das pinturas dos 
artistas plásticos da cida-
de, preparando o Centrão 
para receber com um colo-
rido espacial os seus alu-
nos no retorno as aulas que 
foram suspensas por con-
ta da pandemia. Educação, 
Meio Ambiente e Cultura 
fórmula perfeita para criar 
cidadãos mais conscien-
tes do mundo e das suas 
responsabilidades".

Muro do Centrão ganha jardim
A ação foi uma parceria do Comitê 

Guará do Tempo de Plantar, d Lions 
Clube Governador Almir,  Rotary, 
Administração Regional, Regional 
de Ensino e do Conselho Regional 

de Cultura do Guará como parte das 
comemorações dos 52 anos da cidade

Simone Vaz (de verde), coordenadora do evento, e Julimar dos Santos, 
coordenar da grafitagem do muro da escola

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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As eleições de 2022  
no DF já começaram
Como estão as articulações para a escolha dos candidatos 
 ao Governo do DF e as chances de cada um se a eleição fosse hoje

POR RICARDO CALLADO

Estrategistas políticos cos-
tumam dar ao ano que 
antecede às eleições uma 

importância maior ou igual ao 
dito período eleitoral. É quan-
do se iniciam as conversas para 
definições de chapas, alianças 
e acordos políticos. E será no 
segundo semestre de 21 que 
os bastidores esquentam. O go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
vai tentar à reeleição. Se conse-
guir este feito, será o primeiro 
a ter dois mandatos desde o 
ex-governador Joaquim Roriz. 
Curiosidades a parte, o partido 
do governador é o mesmo que 
Roriz militou durante déca-
das; parte da equipe que está 
ajudando Ibaneis no Buriti es-
teve junto com o ex-governa-
dor. Mas na política não exis-
tem coincidências. É preciso 
competência.

Enquanto a oposição pa-
tina atrás de um candidato, 
Ibaneis ganha apoio a cada se-
mana, seja de partidos ou de 
lideranças políticas. Aliado a 
boa articulação que vem sen-
do feita pelo governador, estão 
as grandes obras sendo entre-
gues a população ou em fase de 
execução. Outra semelhança, já 

que Roriz era conhecido por 
suas grandes realizações. Mas 
coincidência não existe.

Já existe hoje uma lideran-
ça colocada para enfrentar 
Ibaneis nas Eleições de 22. O 
que há são possíveis postulan-
tes, candidatos, por enquan-
to, de si mesmo. Alguém, por 
exemplo, que convoque polí-
ticos de oposição para sentar 
e coloque estratégias na mesa 
não há. Ainda batem cabeça na 
composição da chapa.

AS QUATRO OPOSIÇÕES
Quando se fala em oposição 

se imagina que seja um gru-
po político ou uma liderança 
que possa fazer o contrapon-
to ao atual governante. Mas 
a fragmentação e justamente 
a ausência de um líder nato 
criam pelo menos quatro gru-
pos opositores. Cada um lan-
çando suas cartas na mesa. E 
o jogador conhece o jogo pela 
regra. E uma das regras, como 
dizia Roriz, na política é preci-
so ciscar pra dentro. Ou seja, 
aglutinar o maior apoio pos-
sível. Em sentido contrário, a 
oposição de Ibaneis pulveriza, 
fragmenta.

A primeira candidatura 

de oposição e, provavelmen-
te, a mais consistente, será do 
senador Izalci Lucas (PSDB). 
Em 18, ele já havia posto seu 
nome para disputar o Governo 
do Distrito Federal. Mas em si-
tuação semelhante a de hoje, 
todos eram candidatos de si 
mesmo, e a oposição não con-
seguiu se unir em um mesmo 
grupo. O cenário da eleição 
passada ajudou o ex-governa-
dor Rodrigo Rollemberg (PSB) 
a chegar ao segundo turno, 
mesmo muito mal avaliado na 
avaliação de governo. E a vitó-
ria coube a Ibaneis Rocha, um 
estreante na política.

De todos os postulantes, 
Izalci Lucas é que tem o me-
lhor histórico político e mus-
culatura eleitoral. Pesa contra 
ele o fato do seu partido não 
está bem estruturado, a falta 
de alianças locais e um palan-
que fraco nacionalmente. Se 
mudar de partido e conseguir 
aglutinar algumas legendas a 
sua chapa, pode figurar como 
protagonista em 22. É bom 
lembrar que Izalci não tem o 
que perder, pois caso não con-
siga se eleger, terá ainda mais 
quatro anos no Senado. É um 
bom nome.

A deputada federal Paula 
Belmonte (Cidadania) e o 
seu marido, advogado e su-
plente de senador Luiz Felipe 
Belmonte, articulador no DF 
da Aliança pelo Brasil, montam 
uma frente na disputa ao GDF. 
O casal teve conversas inclu-
sive com o senador Reguffe 
(Podemos). O bom trabalho de 
Paula na Câmara, o histórico de 
votação de Reguffe e o poderio 
econômico de Luiz Felipe for-
mam um tripé que não pode 
ser ignorado. O casal, inclusive, 
tem pretensões de comprar 
um veículo de imprensa tradi-
cional na Capital Federal, mas 
as conversas não avançaram. 
Uma composição com Izalci 
não é descartada, mas em um 
grupo onde todos querem a 
cabeça de chapa, fica difícil um 
acordo. É a repetição de 18.

PT E SEUS SATÉLITES
O ex-presidente Lula so-

nha em disputar novamente 
a Presidência da República, 
depois de uma longa tempo-
rada no cárcere, condenado 
por corrupção. Liberado no 
jeitinho pelo STF, Lula vai pre-
cisar de palanque nos Estados 
e no DF. Em Brasília, fala-se 

dos nomes do ex-deputado 
Geraldo Magela e do deputado 
distrital Chico Vigilante para 
concorrer ao GDF. O PT deve 
atrair novamente o PCdoB em 
sua aliança. Mas será coadju-
vante nas eleições do próximo 
ano. A população ainda não 
esqueceu do desastre que foi a 
administração do ex-governa-
dor Agnelo Queiroz (PT), que 
chegou inclusive a ser preso 
acusado de corrupção. Tanto 
Magela, quanto Vigilante, são 
bons nomes, com histórico po-
lítico, bons articuladores e que 
sabem dialogar. Quem sair can-
didato ao Buriti, cumprirá sua 
missão no objetivo maior de 
eleger Lula.

A derradeira oposição ao 
governador Ibaneis vem dos 
partidos de extrema esquer-
da, como o PSol e a Rede, e de 
esquerda moderada ou quase, 
como o Novo e o PSB da sena-
dora Leila Barros. São partidos 
que por afinidade poderiam 
muito bem marchar juntos 
com o PT. A cláusula de bar-
reira, que pode levar muitos 
partidos a extinção, talvez for-
ce essas legendas a colocar um 
candidato ao governo. São os 
ditos figurantes.

Ibaneis pode ter Izalci, Leila Barros e Magela como concorrentes. Rodrigo Delmasso está sendo sugerido pelo segmento evangélico como vice de Ibaneis

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Chef Lídia Nasser chega ao Guará
Terceira unidade do Complexo gastronômico reúne  
gastronomias árabe, italiana e japonesa, além de atrações culturais no parkShopping

&COMES    BEBES

A jovem empresária 
e chef Lídia Nasser, 
de apenas 32 anos, 

inaugurou em esquema soft 
opening, seu terceiro em-
preendimento. Depois de 
Águas Claras e Sudoeste, o 
escolhido para sediar o novo 
Complexo Gastronômico é 
o ParkShopping, no Guará. 
Seguindo a proposta do 
Sudoeste, o conglomerado re-
unirá três marcas do grupo: o 
Empório Árabe Restaurante, 
o italiano e pizzaria Dolce Far 
Niente, e o japonês MaYuu 
Sushi. 

 O Espaço Gourmet foi o 
local escolhido para sediar o 
estabelecimento, que terá o 
mesmo conceito já conhecido 
pelo público, em ambientes 
temáticos, mas totalmente 
integrados, os clientes podem 
pedir pizza, um combinado 
de sushi, uma massa artesa-
nal e porções de esfihas, por 
exemplo, o que permite uma 
experiência gastronômica 
única.

 Para a chef Lídia Nasser, 
inaugurar um novo empreen-
dimento, em meio à pande-
mia, significa uma resistência 
às adversidades, já que ela 
teve de adaptar seus restau-
rantes para funcionarem du-
rante o período. “Foi desafia-
dor, mas é uma prova de que 
parceiros e colaboradores 

unidos jamais serão venci-
dos”, brinca a empresária.

 O Empório Árabe 
Restaurante e a Dolce Far 
Niente vão operar com menu 
à la carte. Já o MaYuu Sushi, 
além do cardápio, também 
oferecerá, diariamente, seu 
rodízio japonês, de segunda 
a quinta, a R$ 94,90, no al-
moço e no jantar; e de sexta 
a domingo, e feriados, almo-
ço e jantar, a R$ 101,90 por 
pessoa.

 O público também pode-
rá apreciar, na nova unidade, 
um variado buffet, servido no 
almoço, com comidas árabe, 
italiana, japonesa e fast-food, 
a um único valor: R$ 69 por 
pessoa, de segunda a sexta-

-feira. E aos fins de semana, a 
R$ 89 por pessoa.

  

AMBIENTE
O novo projeto é assina-

do pela arquiteta Tatiana 
Perides, mesma profissional 
que criou todos os concei-
tos anteriores do Complexo 
Gastronômico. No ambien-
te do MaYuu, o destaque é a 
grande árvore estruturada 
em madeira. Ela representa as 
belíssimas cerejeiras caracte-
rísticas do Japão, e é compos-
ta por linhas retas e curvas 
milimetricamente calculadas 
pela profissional. Além dela, 
as paredes de bambu deixam 
o espaço mais aconchegante 

e impactante. 

INCENTIVO AOS PEQUENOS 
EMPRESÁRIOS

Algumas peças que fa-
zem parte da cozinha do 
Complexo Gastronômico do 
ParkShopping são do fontou-
ra&kiehl cerâmica, estúdio 
de design e produção de ce-
râmica artesanal, comanda-
do pelas ceramistas Bárbara 
Fontoura e Kátia Kiehl. 
Sediado em Piracaia (SP), o 
espaço tem sua produção to-
talmente artesanal. Cerca de 
cinco pessoas, entre ceramis-
tas, artistas e designers con-
feccionam as peças em todas 
as etapas.

Para o novo empreen-

dimento, foram adquiridos 
pratos de cerâmicas que são 
peças únicas. Apesar de tra-
balharem com projetos sob 
medida para restaurantes 
e chefs, o estúdio já tinha as 
unidades obtidas pela chef 
Lídia Nasser, o que não tira a 
característica de exclusivida-
de delas. 

“Nosso objetivo é desen-
volver peças para o uso gas-
tronômico, de forma a garan-
tir a personalidade do projeto 
e exclusividade na louçaria, 
tendo em vista o uso massi-
ficado das tradicionais lou-
ças brancas e da esmaltação 
industrial”, explica a design 
Bárbara Fontoura. 

Essa não é a primeira 
vez que peças do estúdio 
farão parte dos Complexos 
Gastronômicos. A chef Lídia 
Nasser tem o cuidado de bus-
car fornecedores, sempre que 
possível, apoiando os peque-
nos empresários.

Segundo Bárbara, o es-
túdio procura agradar os 
clientes com peças de qua-
lidade. “Trabalhamos muito 
para sempre mantermos um 
ótimo padrão. A Lídia havia 
comprado conosco há alguns 
anos. E acredito que ela per-
cebeu que a peça realmente 
tinha a atualidade e a beleza 
que vendemos". 

Chef Lídia Nasser apresenta pratos de três de suas bandeiras gastronômicas no ParkShopping

Pratos famosos da chef dos três restaurantes, árabe, japonês e italiano, compartilham o mesmo salão

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/06/08/complexo-gastronomico-chega-ao-parkshopping/
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Cidade ganha um  
novo ponto para selfies
Escultura “Sou + Guará” tem um metro de altura, cores fortes,  
desenhos de flores e a companhia do lobo-guará. Fica em frente à Administração Regional

POR MARLENE GOMES, DA AGÊNCIA BRASÍLIA 

Momento desafiador 
exige soluções cria-
tivas. Com essa ideia 

na cabeça e muita vontade 
de trazer mais leveza para 
os moradores do Guará, um 
grupo de produtores cultu-
rais e artistas locais ideali-
zou o “Sou + Guará”.

A frase virou um monu-
mento de ferro, medindo um 
metro de altura, com letras 
coloridas e uma certa poesia. 
Completa a obra o lobo-gua-
rá, em tamanho natural, feito 
de sucata de metal. 

O monumento está 
instalado em frente à 
Administração Regional do 
Guará. Inovadora, a obra foi 
colocada em uma das áreas 
mais conhecidas da cidade, 
para marcar seu aniversá-
rio de 52 anos. Criativa, ela 
está virando local de visita 
obrigatória para quem gosta 
de fazer selfies ou registrar 
em imagens o seu amor pelo 
Guará.

“O monumento já é popu-
lar. Virou um cartão-postal 
da cidade. As pessoas vão 
até lá para fazer fotos. Estou 
muito satisfeito porque a 
repercussão é enorme. Essa 
era uma ideia antiga, que fi-
nalmente conseguimos rea-
lizar”Miguel Edgar, produtor 
cultural

O projeto foi idealiza-
do pelo produtor cultural, 

Miguel Edgar Alves da Silva, 
nascido e criado no Guará. 
Atual morador de Arniqueira, 
Miguel parece ter deixado o 
coração na cidade em que vi-
veu por mais de 40 anos. Ele, 
então, resolveu apresentar 
uma proposta de monumen-
to para a administração que 
expressasse o amor, a alegria 
e a leveza, sentimentos que 
afirma sintetizar os morado-
res da cidade.

“O monumento já é po-
pular. Virou um cartão-pos-
tal da cidade. As pessoas 
vão até lá para fazer fotos. 
Estou muito satisfeito por-
que a repercussão é enorme. 
Essa era uma ideia antiga, 

que finalmente conseguimos 
realizar”, comemora Miguel 
Edgar.

LETRAS GARRAFAIS
Para concretizar a ideia, o 

produtor convidou o artista 
plástico Julimar Pereira dos 
Santos, 37 anos, atual gerente 
de Cultura da Administração 
Regional do Guará. Dedicado 
à arte do grafite e de murais, 
Julimar foi o responsável pela 
pintura das letras garrafais 
da mensagem “Sou + Guará”.

O artista se inspirou no 
pôr do sol de Brasília, usou 
amarelo e laranja para retra-
tar o fim de tarde na capital 
e inseriu desenhos de flores 
do cerrado, como a Caliandra, 
a Lobeira e a Orquídea. “Foi 
uma feliz junção. Eu, como 
gerente de Cultura da admi-
nistração, tenho como uma 
das minhas atribuições cui-
dar dos monumentos da ci-
dade. Dá muita satisfação ver 
que a comunidade aprovou a 
nossa obra”, afirma Julimar.

LOBO-GUARÁ DE SUCATA
O monumento “Sou + 

Guará” somente ficou com-
pleto com o lobo-guará, 
símbolo da cidade. Coube a 
Zakeu Gomes Vítor, 58 anos, 
conhecido artista plástico do 
Guará, fazer a obra.

O artista transforma su-
catas em obras de arte. Ele 
garimpa a matéria-prima em 
oficinas de motocicletas ou 
recebe de doadores. Nada 
é desperdiçado. Zakeu usa 
“tralhas de metal” para fazer 
esculturas, onde imprime 
grande riqueza de detalhes e 
muita criatividade.

A partir de dobradiças 
velhas, coroas de bicicletas, 
parafusos, ferraduras e ou-
tros tipos de sucatas, nas-
ceu o lobo-guará de Zakeu. 
Perguntado se está receoso 
de sua obra de arte “desapa-
recer” do monumento, ele é 
enfático. “Quando um artista 
coloca uma obra dessa natu-
reza em um local público tem 
que esperar por tudo, mas 
não tenho receio. Tem que 
ser um espírito muito ruim 
para ver um trabalho assim e 
querer danificá-lo”, professa 
Zakeu Vítor.

A realização do monu-
mento contou também com 

a participação da Associação 
dos Empresários do Setor de 
Garagens e Concessionárias 
de Veículos, que doou as tin-
tas para a pintura da obra.

“O papel do empresá-
rio é participar sempre dos 
eventos e realizações da 
administração. Apoiamos 
essa iniciativa local. O nos-
so interesse é contribuir 
com a comunidade”, resume 
Orlando Gertrudes, funda-
dor e primeiro presidente da 
associação.

Para a administradora 
do Guará, Luciane Quintana, 
o monumento é uma ótima 
oportunidade para a promo-
ção da cidade e dos artistas 
locais. “Conseguimos envol-
ver os artistas e levar alegria 
para a comunidade. É uma 
forma muito bonita de valo-
rizar todos os moradores do 
Guará”, enfatiza a Luciane.

E para quem ainda não 
viu o novo monumento do 
Guará, a administradora in-
centiva: “venha participar 
desse momento histórico. 
Registre a sua foto, marque 
as hashtags #soumaisgua-
rá #guará52anos e veja sua 
imagem replicada por aqui”.

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/06/09/cidade-ganha-um-novo-ponto-para-selfies/
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Sucata vira arte nas mãos de Zakeu Vitor
Autor do lobo-guará, que tem encantado a cidade,  
tem no metal descartado sua principal matéria-prima

Radicado há 12 anos no 
Guará, o mestre das 
artes Zakeu Vitor é re-

ferência na produção cultural 
da cidade. Suas mãos trans-
formam sucata metálica em 
incríveis obras de arte. São 
peças de carro, restos de mó-
veis e da construção civil que 
tomam a forma de animais, 
pessoas, figuras abstratas e 
o que a sua imaginação per-
mitir. Ele é o autor da mais 
nova obra de arte da cidade, 
um lobo-guará em tamanho 
natural, instalado em frente à 
Administração Regional. 

Desde cedo, Zaqueu sa-
bia que seria artista. Estava 
sempre entalhando pequenas 
peças em madeira e outros 
materiais. Adulto, criou uma 
serralheria para a confecção 
e móveis de metal. Aos pou-
cos,  começou a agregar peças 
de sucata a móveis, o que fez 
muito sucesso com os clien-
tes. As formas que conseguia 
com as peças que seriam jo-
gadas fora encantavam a to-
dos e agregava valor ao seu 

trabalho. Com o tempo, foi 
deixando essa característica 
mais clara em seu trabalho, 
até migrar completamente 
para móveis e esculturas fei-
tos integramente de sucata. 

Zakeu nasceu no Gama, 
mas passou boa parte de sua 
vida na Cidade Ocidental, 
onde foi inclusive vereador 
entre 2001 e 2004. Desiludido 
com a política, mudou-se 

para a quadra Lúcio Costa.  
Em 2008, no aniversário do 
Guará, foi convidado para 
participar de uma exposição 
em celebração ao aniversário 
da cidade na Administração 
Regional. Ali, conheceu o en-
tão administrador Joel Alves, 
a quem externou a dificul-
dade que tinha em produzir 
suas peças morando no Guará 
e com o ateliê na Cidade 
Ocidental. “Tive o privilégio 
de conhecer o Joel. Foi quem 
me deu força e me conseguiu 
um local no Guará para mon-
tar meu ateliê. Depois disso, a 
relação com o Guará só se so-
lidificou”, conta o artista. 

ARTISTA BRASILIENSE
Suas esculturas, ora abs-

tratas, ora figurativas, es-
tão espalhadas por todo o 
Distrito Federal. A Secretaria 
de Trabalho ostenta um bus-
to de cavalo, premiado em 
um concurso realizado pela 
galeria Van Gogh do artista 
Toninho de Souza. O Dj Alok 
também possui um de seus 
bustos equinos, assim como 
o governador Ibaneis Rocha, 

além de centenas de peças 
espalhadas por empresas e 
jardins de Brasília. Zakeu é 
figura carimbada nos even-
tos de artesanato da capital, 
seja no Centro de Convenções 
ou Pavilhão de Exposições 
do Parque da Cidade, assim 
como exposições em outros 
Estados, como São Paulo, 
Minas Gerais e Pernambuco. 
Até mesmo um imenso pei-
xe de metal está instalado às 
margens do rio São Francisco, 
em Minas Gerais. A Associação 
Médica de Brasília apresenta 
na entrada de sua sede uma 
obra feita exclusivamente de 
sucata cirúrgica, e outra peça 
na área externa, em alusão à 
luta contra a proliferação do 
Coronavírus. 

O trabalho de Zakeu é um 
exercício de sensibilidade. 
Ele olha a sucata, entende 
sua forma e descobre como 
usá-la para gerar outra coi-
sa. Questionadora, sua arte 
busca sempre refletir. Apesar 
do contraste entre o peso das 
peças e a leveza das formas, já 
pode ser questionador por si 
só. 

As esculturas de Zakeu, das 
enormes até pequenas, estão 
nos jardins, escritórios e 
residências de todo o Distrito 
Federal

PERSONAGEM DA CIDADE

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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PROFESSOR 
KLECIUS

JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS

Mentiras
Feriado sem ter muito o que comemorar, apesar de ser católico 

não sou carola, nem ando fingido bondade ou postando orações, não 
aguento tanta falsidade.

Hoje nos grupos de WhatsApp aqui do Guará parece até uma 
igreja, com todos os problemas que por aqui passamos, não adianta 
ficar fazendo de conta que está tudo bem, o buraco é mais embaixo.

O país com quase meio milhão de mortes por causa dessa maldita 
pandemia, a coisa continua sendo ignorada por parte desse governo 
genocida, que está muito preocupado é nas eleições, talvez pensando 
em manter as benesses e boquinhas, pouco ligando para o povo que 
vive sentindo no lombo o descaso, a falta de preparo e o atabalhoa-
mento em enfrentar os grandes problemas.

As mentiras povoam os noticiários e as redes sociais, o que me 
fez lembrar de um passado não muito distante, mas parece ter sido 
esquecido por alguns.

Basta ver o enorme índice de desemprego, pessoas passando 
fome e necessidades das mais diversas, os números da inflação as-
sustam a qualquer economista formado por correspondência.

Um festival de mentiras que parece já ter sido absorvido pelo 
povo, que como cego em tiroteio assiste esse festival de mentiras 
fabricadas por esse irresponsável governo.

Segundo o velho Caixa, muitos vão se arrepender não terem sidos 
atingidos por essa maldita pandemia.

Cruz Credo!!

Pesquisa
Tenho que admitir que tudo está parecendo um grande circo, o 

que não é de se estranhar, tudo vira piada imediatamente.
Conversando com o Caixa Preta, um tremendo gozador, ele falou 

que andou pesquisando pelo Guará, chegando a uma conclusão 
hilária.

Segundo ele a conclusão da tal pesquisa, pode parecer sacanagem 
mas segundo o cabra a coisa é séria e preocupante:

1- Muita gente continua acreditando que a terra é plana;
2- Alguns acreditam que as mães não fazem sexo, sendo total-

mente virgens;
3- Muitos mulatos e negros, acreditam serem descendentes de 

vikings;
4- Muitos especialistas em pesca de tomates;
5- Outros são podólogos de minhocas;
Isso tudo sem contar com o grupo de bonzinhos, todos muito 

cheios de boas intenções , verdadeiros santos, que com toda certeza 
nos levarão para o inferno, sem escalas.

Mas falando dos outros descalabros, o velho Caixa, que sempre 
gostou da Teoria da Conspiração, alerta pra uma coisa que ninguém 
tinha observado sobre a reforma da Praça da Moda.

A Novacap contratou uma terceirizada para a tal reforma, mas 
talvez não tenha atentado para a localização onde o serviço seria 
realizado. Meteram os tratores, destruíram toda a infraestrutura da 
praça, depois misteriosamente sumiram, deixando o presente grego 
no lugar, um monte de buracos e entulhos, pouco ligando para o 
prejuízo causado ao Guará.

Pois tínhamos uma praça depauperada e agora nem isso temos, 
todos fazendo aquela famosa e comum cara de paisagem ou seria 
cara de pau?

O Caixa diz que era pra ser construída uma praça no interior do 
Polo de Modas, mas acabaram destruindo a outra que precisava 
apenas de uma guaribada, o que não sabemos é se realmente irão 
mesmo concluir a tal obra

Mas como a coisa é aqui no Guará, duvido muito que a coisa seja 
resolvida logo. Ali vai demorar um bom tempo e a Administração 
nem tchongas, o contribuinte precisa de uma explicação, ali é muito 
dinheiro público jogado fora.

Estão brincando com coisas sérias!

 VANGUARDA  DA  ESTUPIDEZ  
“Disse há um ano que o Brasil es-

tava na Vanguarda da estupidez mun-
dial e,  infelizmente, ainda mantenho 
isso”.  Palavras da médica infectologis-
ta  LUANA ARAÚJO ,  a ex-secretária  de 
Enfrentamento à Covid-19 do Ministério 
da Saúde.  Aliás a competente médica foi  
EX  sem nunca ter sido... 

ADVOGADO  MUDO . . .  
Todos Nós sempre vimos que os advo-

gados se destacam por falar muito. Mas 
aqui em Brasília, o nosso governador 
parece que quer mudar esta história dos 
advogados  falarem demais.  O senhor 
Ibaneis conseguiu impedir a instalação 
da CPI da Câmara Legislativa e, agora, 
não quer ir falar no Senado. Apelou ao 
STF e pelo que parece também não irá 
soltar o seu verbo que todos Nós esta-
mos esperando. Por que será?  Há ALGO 
a esconder? Estamos todos esperando... 
para ouvir a voz do governador!

MINISTÉRIO  PÚBLICO  QUESTIONA  
VACINAÇÃO  DE  SERVIDORES  DE 
CRECHES 

O Ministério Público continua ques-
tionando a Secretaria de Educação sobre 
a lista de servidores das creches vaci-
nados  nas duas semanas anteriores. É 
questionada o porquê da inclusão de 
gestores de escolas nesta etapa, pois 
deveriam ser incluídos somente os fun-
cionários que lidam diretamente com as 
crianças. Sobre este detalhe, dizem que 
apareceram tantos gestores,  ficando 
a lista “inchada” de candidatos à vaci-
nação. Só esqueceram, os reclamantes, 
de que “brasileiro é esperto”. Não falei 
NADA!... Cala-te boca...

GDF  PROMETE  VACINAR  
PROFESSORES  DA  REDE  PÚBLICA 

O governador Ibaneis Rocha prome-
teu começar na próxima semana a vaci-
nação dos professores da rede pública.  
Já está passando da hora e espera-se 
que até a volta das aulas presenciais, 
todos os mestres  já estejam vacinados.  
Lembramos que em vários estados bra-
sileiros 100% dos profissionais da área 
de educação já foram vacinados. E em 
Brasília, agora que estamos começando e 
que apareceu esta promessa. Esperamos 
que a promessa seja cumprida e sabe-
mos que o Sindicato dos Professores 
(Sinpro-DF)  está atento e não deixará 
que esta promessa vire apenas mais uma 
promessa...

ENQUANTO  ISSO,   
REDE  PARTICULAR  NADA ... 

Nesta semana,  a promessa de vaci-
nação foi feita para imunização dos ser-

vidores  da rede pública, mas fica a per-
guntinha:  e os profissionais de educação 
de rede particular? Lembramos que as 
aulas presenciais nas escolas particula-
res já reiniciaram desde o ano passado 
e já faleceram cerca de 15 professores.  
São vidas perdidas! ... e menos educado-
res para ajudar na formação  de nossos 
filhos. E o nosso Presidente ainda quer 
retirar a obrigatoriedade do uso de más-
cara... Haja paciência para aguentar tudo 
isso! Mas o Sindicato (Sinproep)  estará 
atento. 

REFORMA  DA  PRAÇA   
DO  POLO  DE  MODA  PARADA 

É bom que os empresários estabele-
cidos no Polo de Moda fiquem atentos à 
reforma da Praça. O projeto original foi 
desconfigurado desde o início de sua 
construção e se “brincar”, mais bobagens 
serão colocadas nessa tal reforma. E cha-
mamos, mais uma vez, a atenção:  a cada 
dia, aparecem mais quiosques e trailers 
ao seu redor e no interior dela. Vai termi-
nar virando a PRAÇA DOS QUIOSQUES!  
Aliás,  numa cidade campeã de quios-
ques, uma praça de quiosques, vem a ca-
lhar. Por favor, respeitem os moradores 
do nosso Guará!!!  

NÚMERO  DE  FEMINICÍDIOS  VOLTA  
A  AUMENTAR  EM  2022 

A quantidade de crimes por motivo 
de gênero (normalmente, feminicídio) 
aumentou neste primeiro semestre do 
ano. No ano passado (2020) houve um 
diminuição destes  assassinatos, mas 
agora voltou a aumentar. Mais uma vez 
queremos reforçar que o trabalho da 
polícia é importante, mas a solução virá 
quando melhorarmos a educação no 
Brasil. É preciso uma educação mais vol-
tada para o lado humanístico e de amor 
ao próximo. E o bom exemplo de nossas 
autoridades também ajuda...

MAIS  POLICIAMENTO  NAS  
QUADRAS  DO  GUARÁ   

Todos temos notado nas últimas se-
manas noticiários(na televisão e nas re-
des sociais) de atos de violência aqui no 
Guará. O novo Comandante do Batalhão 
da Polícia Militar no Guará já está toman-
do as providências e esperamos que os 
moradores colaborem com informações,  
auxiliando o trabalho de policiamento.  A 
nossa colaboração é importante para o 
trabalho dos policiais e, portanto, qual-
quer informação ajuda o trabalho da PM 
e da policia civil. Não deixemos que a 
violência aumente no Guará. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Música guaraense do YouTube
Clipes das compositoras e musicistas Lucy, Luiza Adsler e Maira Agnes 
 estão disponíveis no canal do Uivo, projeto do Jornal do Guará e do estúdio Formigueiro 

A cada ano, produtores musicais do 
Guará reúnem-se para lançar a co-
letânea musical Uivo. Houve edições 

em apenas streaming, outras com shows 
ao vivo (antes da pandemia) ou com lan-
çamentos de CDs. Independentemente da 
plataforma, a ideia é mostrar ao mundo a 
música autoral guaraense.

Neste ano, o Uivo chega em forma-
to de canal no YouTube, com dois ví-
deos semanais, além da presença das 
músicas das principais plataformas de 
streaming (Spotify, Deezer, AppleMusic, 
GooglePlay...).

Os primeiros vídeos estão disponíveis 
desde o  dia 5 de maio, em celebração ao 

52º Aniversário do Guará. Nesta semana 
entram no ar os vídeos de Luiza Aldser, 
Lucy e Maira Agnes. 

LISTAS COLABORATIVAS
Além disso, organizamos playlists cola-

borativas, segmentadas por ritmo, nas pla-
taformas de streaming.  Assim, os ouvintes 
e músicos podem adicionar suas músicas 
preferidas em cada lista. Para adicionar 
músicas à playlist colaborativa, basta sal-
vá-la nos seus favoritos e usá-la como uma 
playlist criada por você. Mas, claro, só vale 
música feita no Distrito Federal, dando 
preferência, claro, aos artistas do Guará. Partidos ao Meio de Lucy

Talvez Não Seja Nessa Vida Ainda de Maira Agnes1 Segundo de Luiza Aldser

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.youtube.com/watch?v=2f98YwigR7Q&ab_channel=UivoGuar%C3%A1
https://www.youtube.com/watch?v=izR8HDWwOcc&ab_channel=UivoGuar%C3%A1
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS
- SEGURANÇA VAI SER MAIS EXIGIDA – É cada vez mais difícil 
controlar o crime. Ele está nas ruas, dentro de casa e tem várias 
causas.  

- POLÍCIA NAS RUAS – Apesar do esforço da 4ª DP e do 4º 
Batalhão da PM, vemos que as quadrilhas estão se organizando 
e agindo na cidade. Pelo lado do GDF, o que vemos é cada vez 
menos policiais contratados. Trabalham bem abaixo do mínimo 
exigido. Semana passada bandidos agiram em sequência na 
QE 34, assaltaram até a Paróquia Divino Espírito Santo, mas as 
investigações desse caso estão bem adiantadas.

- ELEIÇÕES NO GUARÁ – 
Começam a surgir várias pré-candidaturas que por enquanto 

estão na moita. Política é uma coisa dinâmica e muda a cada 
momento, mas pelo que sabemos dos bastidores o Guará terá 
bons candidatos. Quem viver verá.  

A estação mais fria do ano defini-
tivamente chegou e já derrubou 
os termômetros nos últimos dias 

em todo o Distrito Federal. O clima frio 
castiga pessoas em situação de vulne-
rabilidade, principalmente os idosos e 
crianças.

Para minimizar os efeitos maléficos 
do clima frio nessa parcela da popula-
ção, foi iniciada no dia 3 e vai até o dia 
19 de junho a campanha Solidariedade 
Que Aquece, que vai recolher junto aos 
moradores do Guará e também de todo 
o Distrito Federal doações de agasalhos, 
cobertores e meias em boas condições 
de uso e reverter o que for doado para 
instituições e abrigos de idosos e de 
crianças em situação de vulnerabilidade.

A campanha é feita em parceria com 
o Urbanos Observatório – espaço de re-
sistência e acolhimento social e cultural 

– que será o local onde os donativos se-
rão reunidos. Os itens passarão por uma 
triagem para depois serem destinados 
aos abrigos e instituições.

Os doadores podem entregar os itens 
por meio de um drive-thru – em total se-
gurança e sem contato com outras pes-
soas no endereço do Urbanos, que fica 
na QE 13, conjunto J, casa 13, Guará II.

Campanha 
do Agasalho 
do Urbanos 
Observatório vai 
até o dia 19 de 
junho

Solidariedade que aquece 

SOLIDARIEDADE QUE AQUECE

URBANOS OBSERVATÓRIO
QE 13, conjunto J, casa 13

Mais informações nos telefones 
98316-3544 (Leo) ou  

99272-9011 (Expedito)

Uma capelinha de São João, mon-
tada sobre uma kombi, vai 
atravessar a Avenida Central 

do Guará II levando todo o clima das 
festas juninas para as janelas dos mo-
radores da cidade. Com a impossibili-
dade de realizar uma festa junina, por 
conta da pandemia de coronavírus, o 
festival Kombinando Cultura e Ideias, 
organizado por Miguel Edgar Alves, vai 
levar um trio de forró, um casamento 

da roça, uma quadrilha e tudo mais que 
uma festa junina precisa para desfilar. 
Juntam-se na festa o trio Fulores, a qua-
drilha Paixão Cangaço, um boi-bumbá, 
uma performance da artista Jirlene 
Pascoal com sua burrinha e bonecos de 
Lampião e Maria Bonita. 

O grande São João nas Ruas  chega à 
Avenida Central do Guará às 17h deste 
sábado, 12 de junho. Depois, a festa se-
gue para outras cidades do DF. 

Grande São João ganha as ruas

Festival Kombinando vai levar o clima das festas juninas em estrutura ambulante 

A solidariedade pulsa no Guará
Observam-se aqui várias iniciativas para ajudar o próximo.  

Seja com cestas básicas, agasalhos ou a alimentação imediata 
e solidária com os moradores de rua. Ajudar quem necessita 
é uma característica do brasileiro, já vem no nosso DNA.  A 
pandemia atingiu com maior intensidade os mais carentes, mas 
várias categorias foram atingidas, além disso o mundo está 
em transformação, várias profissões desapareceram e outras 
surgiram e a gente precisa se adaptar, mas isso leva um tempo 
e a fome não espera. Os números mostram que o País está se 
recuperando economicamente, mas os benefícios precisam chegar 
no prato do cidadão.

 Mais prédios no Guará  
É preciso haver um crescimento nivelado. Ao lado do 

crescimento de moradias urbanas é preciso vir o crescimento 
na infraestrutura e nos serviços. A rede de esgotos, o serviço 
de energia elétrica e toda a infraestrutura urbana tem que 
acompanhar este crescimento. É preciso haver planejamento. 
Estamos observando certa estagnação das obras e serviços 
ao cidadão. Observamos no Guará, por exemplo, a questão 
dos engarrafamentos que aumentam a cada dia e acontecem 
principalmente nas horas de maior movimento. É preciso investir 
na fluidez do transito, na sinalização. Os construtores devem 
dividir a responsabilidade em tornar a cidade um lugar bom 
de se viver, ou iremos seguir a triste história de outras cidades 
do DF, que se preocuparam mais em construir prédios sem a 
contrapartida devida.

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/06/10/solidariedade-que-aquece-campanha-do-agasalho-do-urbanos-observatorio-vai-ate-o-dia-19-de-junho/
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BOI-DE-COVA 
ONDE EXISTE AMOR  
NÃO HÁ TRAIÇÃO

https://kalytek.
lojavirtualnuvem.com.

br/produtos/boi-de-
cova/

WhatsApp 61 
986695885

@kalytekeditora

Beleza  Beleza  
sem agulhassem agulhas
A esteticista guaraense Melissa Silva 
desmistifica uso da caneta pressurizada 

Há quem tenha medo, ou 
ainda escolha outras 
opções de tratamentos 

estéticos que não possuam 
agulhas. Uma das opções dis-
poníveis no mercado é a cane-
ta pressurizada, utilizada para 
a aplicação de botox, preen-
chimento de olheiras e lábios, 
bigode chinês, harmonização 
facial, skin booster e ainda 
aplicação de enzimas.

A cosmetóloga e esteticis-
ta Melissa Silva, explica que “ 
O uso da caneta pressurizada, 
garante a eficácia dos resul-
tados nos tratamentos faciais 

e corporais e ainda elimina o 
medo e a fobia das agulhas, 
mantendo a segurança e to-
dos os protocolos de higiene 
durante a aplicação, além de 
amenizar dores e inchaços 
nas regiões”, finaliza.

A especialista atende no 
Lúcio Costa, no Guará e reali-
za ainda micro pigmentação 
nos lábios, aplicação de cílios, 
tratamentos para acne, melas-
ma, limpeza de pele e também 
estrias. Para acompanhar, 
no Instagram @usebestetica 
e agendamentos através do 
WhatsApp (61) 98588-9690. 

Calazans Ribeiro lança Boi de Cova, 
um romance policial brasiliense
Primeiro romance do autor alia ficção  
e realidade em uma trama envolvente e imprevisível

Ex-policial, o escri-
tor Calazans Ribeiro 
ambienta seu livro 

nos porões da polícia. “De 
uma forma verdadeira, 
sem a mística cultivada 
por parte de sua cúpula”, 
esclarece. Perseguições e 
benesses são apresenta-
das de forma insofismável 
pelo protagonista Mark 
Crawford, um agente po-
licial, que pelo respeito à 
sua instituição e o amor 
a uma mulher, coloca -se 
vulnerável a todas as in-
tempéries da vida. ‘Boi-
de-Cova - Onde Existe 
Amor Não Há Traição’ é 
uma ficção quase reali-
dade. O livro desnovela 
a luta de um policial pela 
preservação da moral em 
sua instituição e em seus 
pares, por sua vida e prin-
cipalmente daquelas vi-
das que gravitam em tor-
no dele. 

O autor escreve des-
de sempre poemas e 
crônicas. Crônicas inspi-
radas em sua grande par-
te nas mazelas sociais; 
poemas sempre inspi-
rado na mulher amada. 

Participou, dentre outros, 
da Coletânea Poética do 
Guará, organizada por 
Adilson Cordeiro Didi. “Os 
contos são uma forma que 
encontro de extravasar 
meus sentimentos e críti-
cas aos comportamentos 
sociais”, explica o escritor. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/06/08/beleza-sem-agulhas/
https://jornaldoguara.com.br/2021/06/10/calazans-ribeiro-lanca-boi-de-cova-um-romance-policial-brasiliense/


QUALIDADE DE VIDA
3 Quartos

Mais espaço 
para a família

Coberturas lineares 233 m2  
Até 4 vagas na garagem
Área externa com spa

Apt0 garden 182 a 195 m2  
3 vagas na garagem
Terraço descoberto

3 Quartos apt0 tipo 114 m2 
2 vagas de garagem 
Varanda gourmet 

Entrega em nov. 2021  
Lazer completo 
Portaria com biometria

Projeto de arquitetura: 
Gomes e Figueiredo Arquitetura
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